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A Mata Atlântica é formada por um conjunto 
de formações florestais (Florestas: Ombrófila 
Densa, Ombrófila Mista, Estacional Semidecidual, 
Estacional Decidual e Ombrófila Aberta) e 
ecossistemas associados (restingas, manguezais e 
campos de altitude), que se estendiam originalmente 
por aproximadamente 1.227.600 km2 (MYERS et 
al., 2000) em 17 estados do Brasil, além de áreas 
localizadas ao leste do Paraguai e na Província de 
Missiones, na Argentina. É uma das formações 
vegetais tropicais mais ameaçadas do mundo, cujos 
remanescentes representam menos de 15% de 
sua área original, majoritariamente distribuídos em 
fragmentos menores que 50 ha, com forte efeito 
de borda e muito distantes entre si (RIBEIRO et al., 
2009). Ainda assim, a Mata Atlântica é  
amplamente citada por apresentar elevada 
diversidade de espécies vegetais, com 
aproximadamente 15.780 espécies, distribuídas em 
2.257 gêneros e 348 famílias (STEHMANN et al., 
2009). Esses números representam cerca de 5% 
da flora mundial e, por sua elevada biodiversidade, 
grau de endemismo e vulnerabilidade ambiental, é 
considerada o sexto maior hotspot de diversidade 
do mundo (MYERS et al., 2000). 

Dentre as inúmeras famílias botânicas que compõem 
a flora da Mata Atlântica, a família Sapotaceae 
é representada por sete gêneros e 65 espécies 
(STEHMANN et al., 2009). De grande relevância 
para a indústria madeireira pelas propriedades de 
sua madeira e látex, Sapotaceae é uma das famílias 
de angiospermas mais ameaçadas de extinção, 
sobretudo em função de desmatamentos para a 
conversão das áreas naturais em agricultura e 
desenvolvimento urbano (IUCN, 2015). Das 332 
espécies ameaçadas nesta família, 33 são de 
ocorrência natural na Floresta Atlântica.

De acordo com Carneiro et al. (2015), Diploon 
cuspidatum (Hoehne) Cronquist é uma espécie 
arbórea, terrícola e que, apesar de nativa, não 
é endêmica do Brasil. Sua região de ocorrência 
natural compreende, além do Brasil, a Venezuela, as 
Guianas, o Equador, o Peru e a Bolívia (GRANDTNER; 
CHEVRETTE, 2013). Segundo Alves-Araújo e Alves 
(2010), a espécie possui de seis a dez metros de 
altura, é tolerante à sombra (REIS et al., 2015) e sua 
madeira apresenta densidade básica de 0,85 g.cm-3 
(IBDF, 1988). Informações botânicas adicionais sobre 
a espécie podem ser observadas em Palazzo et al. 
(2010) e Urbanetz et al. (2010).
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Avaliações anatômicas do lenho podem contribuir 
para uma grande variedade de estudos, tais como 
a dendrocronologia (MBOW et al., 2013; SAMONIL 
et al., 2015), a definição de potenciais de uso 
para as madeiras (PAULA, 2003; SOARES et al., 
2014), aspectos ecológicos (COSTA et al., 2015; 
FOROOZAN et al., 2015; PARRA; JORGE, 2010) 
e, mais tradicionalmente, a taxonomia das espécies 
(LOUTFY, 2009; OLADIPO; ILLOH, 2012).

Assim, esse trabalho teve como objetivo a análise 
anatômica do lenho de Diploon cuspidatum, 
contribuindo para a taxonomia da espécie.

As amostras de madeira utilizadas neste estudo, 
bem como o material fértil que serviu de base para 
a identificação botânica de cada espécie, foram 
provenientes de coletas realizadas em três localidades 
distintas no Parque Nacional de Itatiaia, RJ. 

Os discos amostrais foram obtidos de árvores com 
mais de 15 anos de idade, à altura do DAP (1,30 
m de altura acima do solo). Os cortes histológicos 
foram efetuados em micrótomo de deslizamento 
Jung K, nos planos transversal, longitudinal radial 
e longitudinal tangencial, a uma espessura média 
de 15 mm, a partir da secção de corpos de prova, 
orientados radialmente do centro em direção ao 
alburno e previamente tratados em autoclave 
(1 ATM de pressão, a 120 oC, para diminuir a 
dureza). Em seguida, os cortes histológicos foram 

clarificados com hipoclorito de sódio a 50%, 
corados com safranina diluída em álcool a 50%, 
desidratados e montados com bálsamo-do-canadá 
em lâminas permanentes (BURGER; RICHTER, 
1991). 

A identificação dos constituintes anatômicos foi 
realizada em microscopia ótica, adotando-se a 
terminologia constante da literatura (WHEELER 
et al., 1989). A mensuração dos elementos de 
vaso e das fibras foi executada em amostras 
de madeira adjacentes ao câmbio vascular, que 
foram dissociadas e maceradas por 48 h, a 50 oC 
(FEDALTO et al., 1982). 

Foi utilizado, para cada mensuração, um mínimo 
de 10 campos visuais na microscopia ótica de 
campo claro (Axioplan – Zeiss), sendo medidas 
todas as células (ou tipos celulares, i.e. parede das 
fibras, lúmen dos elementos de vaso, pontoações, 
frequência de vasos ou de raios, etc.) dentro de 
cada um desses campos. Essas mensurações foram 
realizadas a partir das fotomicrografias obtidas 
com câmera digitalizadora (Hamamatsu C3077) e 
sistema digital de processamento de imagens, com 
auxílio do software Analysis® (Link-Isis-Zeiss).

A descrição anatômica do lenho de Diploon 
cuspidatum, bem como imagens dos cortes 
histológicos, podem ser observadas nas Tabelas 1 
e 2 e nas Figuras 1 a 3.

Camadas de 
crescimento 

Pouco distintas, evidenciadas por faixas de fibras apresentando 
espessamento e achatamento radial. 

Elementos 
de vaso 

Porosidade difusa; 108,4 vasos / mm2, solitários, em arranjos diagonais 
de 2-4 elementos ou em cachos de 3-5 elementos, seção circular a oval, 
comprimento médio de 809,6 µm, diâmetro tangencial médio de 83,2 µm, 
paredes com 3,3 µm, presença de apêndice; placas de perfuração 
simples; pontoações intervasculares pequenas, alternas, poligonais; 
pontoações raio-vasculares e parênquima-vasculares areoladas, alongadas 
no sentido horizontal, de bordas distintas, semelhantes às intervasculares. 

Traqueídes 
vasicêntricos Presentes. 

Fibras 
libriformes 

Septadas e não septadas, comprimento médio de 1.022,8 µm, diâmetro 
médio de 15,7 µm, lúmen de 3,9 µm, paredes delgadas. Presença de 
cristal prismático. Presença de espessamento helicoidal raro. 

Parênquima 
axial 

Apotraqueal difuso, em agregados e em faixa 1-3 células, e paratraqueal 
vasicêntrico. 

Raios 
Cerca de 10,4 / mm, multisseriado com 3-7 células por série, integrados 
por células quadradas e procumbentes na porção central, altura média de 
418,8 µm. Presença de sílica e de compostos fenólicos (tanino). 

 

Tabela 1. Descrição anatômica do lenho de Diploon cuspidatum (Hoehne) Cronquist.
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Figura 1. Fotomicrografias mostrando o lenho de Diploon cuspidatum (Hoehne) Cronquist. A - Seção transversal; B - Seção longitudinal 

tangencial; C - Seção longitudinal radial. Barras = 200 µm. 
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Tipos celulares n Valor 
mínimo 

Valor 
médio 

Valor 
máximo 

C.V 
(%) 

Elementos de vaso      
 Vasos / mm2 30 69,6 108,4 157,6 21,2 
 Comprimento (µm) 75 556,7 809,6 1013,0 13,7 
 Diâmetro (µm) 75 33,9 83,2 132,0 26,5 
 Espessura da parede (µm) 75 1,8 3,3 6,3 32,1 
Pontoações      
 Intervasculares (µm) 60 3,4 8,3 15,3 32,8 
 Raio-vasculares (µm) 60 1,9 3,6 5,6 28,4 
 Parênquimo-vasculares (µm) 60 1,6 3,6 6,0 26,3 
Fibras      
 Diâmetro (µm) 75 11,0 15,7 29,4 20,0 
 Lúmen (µm) 75 1,5 3,9 10,6 53,0 
 Comprimento (µm) 75 282,3 1022,8 1430,0 21,2 
 Espessura da parede (µm) 75 1,5 5,0 8,3 29,5 
Parênquima axial      
 Comprimento (no células) 75 4,0 10,4 26,0 42,0 
 Comprimento (µm) 75 426,0 1273,2 2409,2 42,8 
 Largura das faixas  

(no células) 
75 15,1 42,4 113,4 42,2 

Parênquima radial      
 Raios / mm2 75 7,5 9,7 12,0 8,4 
 Altura (µm) 75 58,9 418,8 1036,8 58,7 
 Largura (µm) 75 7,1 20,2 37,8 25,9 

 

Tabela 2. Dimensões dos tipos celulares (elementos de vaso, fibras e células de parênquima) 
do lenho de Diploon cuspidatum (Hoehne) Cronquist.
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Figura 2. Fotomicrografias mostrando alguns detalhes da descrição anatômica de Diploon cuspidatum.  
A- Placas de perfuração laterais; B- Pontoações inter-vasculares; C- Pontoações raio-vasculares; D- presença 

de cristal nas fibras.

Figura 3. Fotomicrografia mostrando as células dissociadas de Diploon cuspidatum. A- Células dissociadas 

(elementos de vaso e fibrotraqueídeos); B- Elementos de vaso; C- Espiralamento helicoidal nos elementos de vaso; 

D- Presença de cristal (drusa) nas células de parênquima. 
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Conclusões
 
Esta publicação apresentou informações detalhadas 
sobre a anatomia do lenho de Diploon cuspidatum, 
trazendo não apenas a descrição dos elementos 
anatômicos propriamente ditos, como também 
suas dimensões, que servem de subsídio para a 
determinação de diversos índices para a definição 
de potenciais usos econômicos da espécie.  
Esses índices estão sendo calculados, e serão 
objeto de futura publicação, tanto para a espécie 
aqui apresentada, quanto para outras nativas  
da Mata Atlântica.
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